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O 
Este texto tenta ser usa retrospectiva e análise dotrabalho efectuaão pelo 

Becretarisão da ANU a nível das Conicaões Se Trabalhadores e de Moradores, tendo 

ez vista informar decuilo que ce fez e por outro lado motivar=vos pera a partici- 

pação active necte trabalho, participação essa gue passa pelas críticas às npoci- 

ções tosadas e pele participação 20 planeanento e ne continuação do trebelho e 

efoctuer. 

Fera que eon2> trabelho poses ser diceutido e unalivedo por todoe equelao que - 

queiraa participar nele, reslizar-ne-Zo todno ac Serundas-feires do 21 Eoras e 

L5 nu. na Biblioteca reuniões preneratórieo de anáiice do trabalho efostundo na co 

.- mena anterior e a planificação daquele que se irá realizar ne deaena cesuiste, 



(E) Para compreendermos o interesso do reforço o avanço de organização popular tc= 
remos uno primeiramente nos situarmos e nívol da criso política cuco vivomos; tanto a 
nível nacional como intornncionel,. 

O cenpitalismo vive uma das suas maiores crises. Enquanto os Estados Unidos são 
expulsos do Sudooste Asiftico, as suas contradições intornas numontem, como o desem 
progo, a escalada da violência, problemas rácios; ctc., na Xuropa, e nor cxenplo cm 
Espanha o movimento oporário fortaloco-so decisivamente, implicando um aumento ào 
Breves, confrontações de rua; enquanto as actividados dos movimentos separatistas 
atingem uma das suas maiorce intonsidados, o quo levou à doclaração do cxtndo de cx 
ocpção nas provincias basoons, nosim como na It ália, omilo o avanço ào partido Comunis 
ta & nivel olcitoral; aposar de todo o sou conpromisso parlamentar, foi onormo, in- 
enpucitando as greves monstras qualquor govorno burguês do inpodir que a oconomia 
avanco cm direeção ao descalabro. 

É ontão perfoitamente natural so atenção com que o nosso processo rovolucionário 
cstá à scr visto nossos paisos, pois o seu avanço torá una formn enorme no desonvolu 

vor das contradicçoos intornas da Europa capitalista. Assim clos tontam a todo o cusw 
to impodislo do avançar Dboicotando empréstimos; fozendo pressões, eto. 

Por outro 13do, internamente, e sendo om muito reflexo do panorama que traçamos 
na nível internacional, as contradições agudizameso om todos os quadrantes, docdo os 
partidos no MFA, mostrando acima do tudo que à luta de classes vassa por tiods os sí- 
tios o concretamente no seio dos nilitaros, vw 

Desde n dotorioração progressiva do teão o aparelho indótrial assente om pês do 

barro e nas mais niscrívois condições de exploração, ató aos camponeses onde os pro= 
blonmas do vinho e da batata ouc já se fosiam sentir forozmento no regime fascista, 
passando pelos grônmios e cooperativas, foram agudizados pelo aumento das jornas e do 

oflcexo, que ngora tem uma intonsidado maior, de importação de batatas do semente por- 
tndoras de docnças, o que deu cabo de muitos campos do Norte, À incapacidade do sc 
criar umo alternativa revolucionária, com à reconvorsac da indústria o da ETAGa Aura: 

nível do nvanço do procosso Tovo! gorou. Or: j 1 
Quo 6 necossário ultrapassar, tanto para o avanço. do processo revolucionário, como pa= 

údofcan cm relação n um posaívol levantamento contra-rovolucionário. Nas essa nom 

zação só &£ possível quando so tomarem medidas incâictas a nívcl da indústria o de 
agricultura do forma a pôr do imedinto os camponeses forma do campo de monobra das for- 

ns reacçionárias o, por outro lodo, pondo de lado o fantasma do dosomprogo que lan-- 

— ço milhares de oporfírios no dosonpero. É a forca capas de levar pera & fronte c inpõr 
RssNS modidas pessa pelo reforço dos cstruturas do poder popular cxistentos, passa pos 

1º Organização do base das massas trabalhadoros. 

O. QUE. SÃO, AS, ASSIBBLNITAS, POPULAHES 

Tom sido cxactomento com a intonção do reforçar as cstrutwras de poder popular 

que ultimamente tên surgido as Assombleins Populares. ”. 

Ora o que são as Assembloias Popularos? 

hs Assombloins Populares so uma forme euporior ão groanização do trabalho is inicio 

ão há bastante tompo, com o aparecimonto das Comissocs de trabalhadores e do HNoradoros 

tontóndo com cnãás zona ligar ac diversas comissocs existentes do forma a quo seja pos- 

efvol quo que docido, es coisas em cado local scjám ae próprine populações, a partir 

dos seus Grãos representativos. 
Estas Asscenbloics normalmente constitucí-so cm sonss atribuídas a Unidades Nili= 

tercs, por exemplo à soma do RALIS 6 o conjunto das froguoaias dos Olivais, Marvila 

e Boato, e na qual cada Unidnde Militar participe com ou aous roproesontantos. Mnis 

tarde, uv apartir do organização local, haverá à nível do ondo região win Assembleia. 

Distrital que torf4fi representantes de onda oro; ação local. Has alécios à orgenizsegção 

Gchana-o50 Conceuho do Aldeia e $ constitufdo por um x núnoro de hobi-tantes da aldois 

elcitos pelo população. SERÃO ESTAS ORGANIZAÇÕES LOCAIS QUB FUCURNENSS SUBSTITUI RÃO 

13 JUIMAS DE FREGUESIA É AS CÂMARAS NUVICIPRIS, ASSIM COMO CADA ASSBLEIA DISTRITAL 

SUBSTITUIRÁ OS GOVAHIOS é OEvIS, CRIADOS VERDAUVEINOS ORGÃOS E ESTRUTURAS DE PODER 

POPULAR .« 



SOBRE AS COMISSÕES DE NORADONES E SRADALHADORES GG 

As Comiscous do Horrores o do Meabalhidorca são om roprosentantos eloitos domo» 

crítionmento polos Morwiores, 2 nívol de bairro ou zona do hebitação, o polos traba 

Ihsdorcs, à nívol do fábrica ou outras conresas, Porão do se cotruturso democrática. 

monte aloitrs, rovogíveis a qualquer moscnto, devaondo informar pormanentemente nqucles 

& quem roproscenton. 

k ho lonço de todo esto procasso aurgíron vários problomas, teie como a falta do 

reproesontatividade de algumas oonmicntos, muitas dolas feitas úniocmento para dotor= 

minndas pessons no podorom dizer portencentes às Comissões do moradros o ascin terem 

acoaso & dotorminadus Jugaros no epírelho do estando. Por outro l1cdo há conissoos por 

foitamonto oportunistas que so aprovoítam do sou luger para receberem dinhoiro dos 

ocupações ou para notoercem à fronto dos nocessitados os sousa cnicos.' 

Kos parcco-nos que cada comiseno irfi mostrondo naquilo que vale no Longo do trab 

lho; pois sorá na partir do avesço do processo rovolucionfrio quo as diforontos Gonig- 

sõ0s ão Trabolhiãoros é do Moridores mortrarão à our roingão com nouolos quo roprcescen- 

tam, nesin como & suo espaciando do desenvolver trabalho, 

E também inportanto, o devomos faser o máximo do caforço pars quo isso neontoça 

que cada Comínato do Moradores tenho um progrann afnipo do notuação; que sójo dlcita 

ns t boga ou Drogreua múto concroto, assente om chiscráras pr içaas questa às comig- 

quo funcionem pone, Grupos de cinsainação as organização pofiar, “a dovondo como grupos 

Airamizzdorcs tor Pasorto nos zouniões dos fasenbicias Populosor eo votnndaa nas 

tendo o direito à intervir . * á fe 

Propogos taabém que as Comianõos Go Moradores partia primoeiro ao &rupos do era 

balho ccpecífícos a sorá o partir degses grupos; dos aous roprovontántos, ANÉ a Com 

missão so Boruará, ou então n partir dos ropresontoastes do cxda bloco, forma que nos 

parcos à maio corrócts, permitindo acein wo controle directo por parto das populações. 

Parcec-nos tapbla que no Comissões de oradores dovom sor formadas em zonas restritos 

poro pornítir oxactrasnto o controic de que dó falamos strfo. 

AS. ASS! 

O reforço do poder dns Asscubleiss Populsscs tom uma importância fundaacutal; 

nor ua lodo possibilita a prítico dua podor ruvolucionírio que entre om choque com o 

poder da incóuosta, o por oviro lado no Lengo de prátios revolucionário provoca o 

aporocimento do militantes revolucionírios ouo, muitas vozon desliguweos de estruturas 

vortidárias, coterno cortamento intogrados nuwan vanguaanta rovolucicníria que nos con- 

dusirh irrovoersivolante no caminho do socialícmo. Ora oo07 vanguarndo tou do curgir 

duan interlicaçõo tro o trabalho Goo militantes integrados nos vírics cotruturas : 

portidárias rovo; “O iso.



oO, Sozrf, àáunco intorligoção, ào coordunaÇõÃo Ano diversas ostruturas de poder por 

DUlAr, GUO CEA VW Pás auaciTE o Wigão, que puolerf untão, om relação avo os: 

701% poul-4õo0s, sor o coordonler e motivador porannente € dircot aconto contnoly 

Pio. dos cavencos do povscasco revolucion 

Parc alés des reunioos DOMra erinção dos Assenbloi-s Fopularos e úuns mobili- 

zação ouve mastovo durcato dois dios a1s ffbricis p: 

à nossa exporiência nois positiva, tumos assistido 2 var desmobilis 1ção dns Comissoos 

do Erabrlhsdores o Noradoros, dos sou desfoascumento do trabalho, do incxíictôncioa dum 

trabalho militouto de dinasigsnção do estruturas capases de alicoroar o poder das Ace 

Bonbleiss Fopuleres. 

Polrosos explicar esta desmobilisação nor víriss rasõoot 

n) o estarmos nua porfodo do fêrian. 

») o podor popular ainta não notive 09 trabalhadoros. 

e) a falta dum trabalho conjunto anterior À ronligzação da Asscabloin Fopular. 

» 0 que desso e vicose, c É esta 

dao criação Cum excoutivo que não tinha nodoa para coordenar e que & partir de 

sua eleição passou a ter que ponlizar o trabalho sósinho,. 

falta do ropresontatíávidado das divernas comissocs e à sua incipacidad 

rostídodo é euo osna dosuobilisação oxíste o que portanto MÁ e 
- q 

propostas do trabalho que, nº resolução do probleiis conoretos, comocen a 

dd61i> da justoza das issombleins sopularos, às sus neccssidedoe. 

FANS, DB 30 

à nível das peropeotívas 2 corea levadas a colo pelos estruturas populares to-- 

nos quo fagur uma divisão entre aouolas ue são de resolução & curto prazo e aquelas 

que não ào resolvaão ns môdio prazo, assim omio aguolas que estórno intoírulas ne à 

Alhdores, nºs de siorndores, no coloctiviáades o * tribuíções das Conissõues do tr 

noutros grupos dinnmisadores que venham 0 ccistir. 

Como torofoas iacdintas consicderiaos como nocosoírio intorlização outro à5 

Conivstos do liorsãoros u Eribalhadores pra n resolução do nrobleus do descupro- 

go, tando as Coaiosoos do ioradlorus coro tarefa a roslisação do inontrito sobre w À 

descuprero nº sons o as Contusuun do Vrevbalhadores e feitura Gun lovintuwonto so-- ; 

bro as possíbilidados de 23 owss fôbriow é cm mm 03 sous postos to traba 

— lho, Bota wi tarefa incdistoa que poderá regar, no 10 da Assobbloeia P: ar, 

Grondos acnseadc8 vs + 

S É aa 1? 



A 

É claro que o levantamento deste problema à nível das comissoos de A 

inplicarfí directamento o lovantamonto de outros quostoos como à do controle da pro- 

dução,s sua planifioação tendo om visto o murcado existente c as suas necessidades, 

o vor se a capaciánado produtívo da fábrica 6 om não do 100% ,pondo proguossivamente 

em cousa o sistena capitalista,levando à prática o controlo operário.Em relação 

às comissões de morndores colas terão de foncr um levantamento oc plonifícar o roso-- 

lução do probloma da hapétação, assim como o ào controle c plancamento de toda a 

ostrutura do abastecimento da sona,produtos alimenteros,bons de consumo;oto, vigi= 

lancin do proços,vendo a possibilidado do so criarcm supermercados coluctivos que 

o roeleção com os caaponoscs das hordades coloctivas;ou com os pequenos camponeses 

do Horte,possem trngzer os produtos para vonder,aproveítando até oe transportes mi- 

litares,o que implicaria a supressão cds intermbáiários,c do seu lucro,dizipuindo 

assim o proco dom proúutos no mereado,o nuwnontando tembon o pagamento aos camponc= 

ses.As colectividnados terfo quo ontre si planifícar um trabalho do aninação 6 di- 

namização onltural.fm conjunto ostas estruturas pronovorão n vigibancia populer, 

com as criação do milicins populares o de tríbunaio populares. 

É taabom de incentivar du imediato rounicos entro comisscos do mesmo romo,como 

por cxcomplo do comissoes' de bairros do lata,pora que,como já so disso atrás,scr 

aros,nunca particip ctivanento,com direito de v ; orgãos 
consultivos que torinm do estar eubuotidos À vontade da maioria c,consequentomon-- 

tono sorviço lossas cetrutiros, . a 
Lo)



O UNGIR, COM A. DONVHITAÇÃO 
os cctiviâados do dinamização que tê» cido Jevedas & cabo podes=os dividir 

em duas partes específicas: dinenização interna e externa. Por dinanização in» 

terno podea-ne entender no actividades culturais c de formação política, encuan- 

to que a dinenizeção externa tem incidido duzs forma nais feal na perticinação 

nas £ocosbleias Populares, etc., aparecendo uma e outro, na prática, como ostru= 

turas eotenques e dooligndas entro si, Ore o que ne realidade parece sor melhor 

forna desca dinesização ser frutuosa é fomentar a interligação entre a Cinanize- 

ção interna e externa àe forae à gue 05 compartimentos estenques, produtos duas 

socicdade dividida ea clasces, ultrepossem 85 quetro parades cm yue se incerem 

e ca intagrem no toão que é à aociedado em quo viven; será mosno ecoa integração 

o contacto com oc problemas concrectos, dos soldedos com ac fábricas o cy sanpos, 

dos camponcnes com as fábricas e 09 quartéis, dor operários com os canpos o os 

quertfic, que levará a uia melhor compreensão dos probicmes de cada wa, da eua 

resolução, à aliança ontre operários e canponesos, à integração dos soldados na 

luta dos operários e ensiponoses, pola construeção do exército popular, Acsin pa- 

reco inportante uma planificação geral dos dois tipos de dinamização, tendo om 

vista o que se pretende conseguir cos o reforço dan £ssesbleias Popularco, dado 

que não poderemos estar a construir o poder popular nas fábricas, noo bairros o 

nos canpos, se não o conseguirmos construir nos quartóis. 

Toramos de conseguir doe incdiato à participação do meior múnero de soldados, 1 

c
m
i
l
a
,
 

caianos no risco de se con destigudos da 

condições vonis om que vivemos. Há tenbés que, acomenhando a resolução de proble- 

nas concrectos, avançar cos um ostudo das conmlições socieis que derem origem a 

esses protlonas, ostudo que poraitivá a tonmda de consciência das enusas sais 

profundas de cade problena, que derá a caeds oporário, camponês ou soldedo, n pos- 

síbilidade do analisar e totalidado da sociedede o tor uma noção exacta de que é 

resolução de problomas parciais, ainda que seja importante, não põe en causa tom 

da a ostruture social ca que viívonos, 

Lançaremos então nes estruturas populares, fábricas, alúcins, bnirros o 

quartéis, canpanhas da esclarecinonto político que dôn e cada um os instromontos 

funinscontais do análise de realidede social,de ave trensforueçõojconscionetali- 

zação essa que inpodirá gqualonor aanipulação ideologiace por parto dao biorer- 

quies ou dos esnarndas ditos anis ccelarceidos. 

Esso prático do conscializeção políticaj do mostror os cocaniscos dos cotrutu= 

ros socieis quo oxiotires eo longo do processo histórico,nãto poda ser levada & ., 

cnbo como ted ensina 0 0,0;1,0,W,00 crindria,ou como quom foz oncnizar os dife 

nastias doo roje do Fortucal,úovendo ,antos polo contrário,sor um neto profunda» 

sonto eriativo,de pesquisas e doseshoerte des Jiforonças aocinis,ãos porquês dossas 

diferençastoscobarta on:a ques om conjunto noto loves a mme conprensão roes= 

se muito nais profundo do quem pola prinvirva vos contacte cos ossos nsecenisaos, 

.- e



. "e 
despertanão a vontado de im mais salón, de reflectir, motivando uma rocsl participação 

condição indispensável para o dosonvolvimento das capacidades criotivas do cede um, 

pars.a eua renlização e ovolução. Í 

vá Se so longo do processo histórico so forsa encontrando mótodos do anfliso das 

ronlidados sociais, e fundenontelnento e partir Ce Karx à de Ingels, sorá a partir 

do conhecimento desse método de análiso que partironsos pero n sue oeplíceção a sis 

tuações concrotro, fomontando nnis o doscoberta dns contradições cristentes, das 

relações de força, por perte Co quem está a enrender asse nátodo, lhwnca csquecer & 

ligação de gunloquer análise a situações concretas de vida ds cada vem, inpoiindo 

assino o situnmmo=nos no abstracto, cos e que de Conmobilizador isso tom, pornitin- 

do assin vuac naior focilidedo do comprecnsão a a poscinilidado de aslicação incdi- 

ata a qualçuer situação prática, 

Por outro lnão há que lovar n cnbo uma vordadoira revolução cultural, e o tra- 

balho de consciencialização política está integrado nela, que estoja directaaente 

relecioneda com o reforço do poder popular, com o avanço de reforma cgráris, con- 

trolada directanonto polas ostruturos democráticas dos conponoses, com o prograda 

de nifobetização já cloborndo, Bsta revolução cultural pasea pela reontruturação 

do todos os olenentos possiveis do nela coleborar, grunoa de tentro, dores 

culturais, inorensa, televisão, eincna, artes plécticas, rádio, polo eproveitamen=s 

to do todo o oatoriel existente para so planifiocor e sue distribuição foras as 

nccossiândos dos orgãos do poder popular, Concretesente a planif: no da roe= 

volução oul e irolnde peles a dor Pular, so= 

6 que: os vom setas 
socialt por oxesplo 

contraligendo or profissionsis oxi es de fo : 

todo o E. o podor haver um inforanção corrcete do que acom co, so co: 
profiso nais às Enentloetos Popularos ou Concelhos E E a que cata: 

estruturas tonhas um feio de controle sobre an informação que se faz. Haveria 
então um cobertura total hs experiências de poder popular que estão a sor Ara: 
o cabo, no mesmo tonnc que integrendo-sencato trobalho ultrepescsarias a ro na -” 

fectusl, derão novos dedos para que o trabalho pudesse avançar. Os outros moios do 

conuni cação cocial integrar-se=ina tanbé= nestes octruturas, acolendo do vom com 

- todas as cenipulações da opinião pública. (Tontas vozes 00 dis uma ncntira que se á 1 

coneça a eceredítar uclo) 

CEIAR UM GRGÃO CONDENADOR 
Daqui venos à nocossidado dum orgão do coordenação das oxporiências doe podor 

Dpopuler, a nível militar, orgão que polorá substituir a Comissão Dinanizadora Con- 

tral, ostanão case orgão a nívol Coe cnde Kegião Militar, dircetasente relecionndo 

Eat o controlo, das ADU's no Unidades E DRA de: existontos nosse região, única | 

forna de ultrrpossar qualquer forno de controle partidário e oupulicta, Soria nossa 

; estrutura que no Jiveroons ADU's crinrisa loços, plenificeado uma neção progranática | 

que inpoça práticas de trabalho profundamente desfesadas, produto do opiniões noma- 

monto inlívidusis., Serin nceco orgão que tanto se cooricneria o dinasizaçõão externo ú 

como a intorna, pois, como já dissones atrás, elos deves fazer perto de um corno 
re 



QB... quo ne especialidade sc aplicará a ceda situação concreta, dovondo, assina, 

o GDE estar directamente relacionado,0o atf integrado, nessa cotruturo, Ppepsitindo- 

— =lhe ascin uma intina relação com as ADU'9, 

Serie teabéma esse orgão que congregeria as diversas oquives técnicas doe apoio 

às Asscnbleicos Populares, assim como servirio de cixo de transcissão com as diver- 

sas estrutures de inforrinção, pondo=ns no serviço do avanço e reforço das cotrutu- 

ras populares. 

L. eriação doste orgão & urgente tanto pele necessidade de coordenação das 

diversas experiências, como para inpodir que se aproveite e suspensão de 5º Divi- 

são para que à dinanizeção seja coquocida o fácilmente abafada, É necessário apro-= 

voitar a ostrutura já nontada e pô-la ao serviço do poder popular, mas nnnca Mei=- 

xzer que ela seja abafede pois para começar usa coisa de novo lovantan=so senpro 

nil o um problones e Cificulindos,. 

GABIIROR DE DOIMMIZAÇÃO RAXTERMA
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